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Foreword 
 
The Portuguese Society of Occupational Safety 
and Health organises, in 11 and 12th February 
2010, the 6th edition of the International 
Symposium on Occupational Safety and Hygiene 
– SHO 2010. Like the three previous editions, the 
event takes place in the Auditorium of the School 
of Engineering of the University of Minho, in 
Guimarães. 
This year’s edition includes the subjects of 
Ergonomics and Physical Environment, Chemical 
and Biological Risks, Fire Prevention, Prevention 
Management and Construction Safety. 
Like the previous editions, during the event, 
parallel sessions will also occur focusing in these 
subjects. 
We would like to thank the participation of national 
and international experts who kindly accepted our 
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Association of Occupational Safety Engineers 
(ALAEST), Spanish Association of Experts on 
Prevention and Occupational Health (AEPSAL), 
Brazilian Association of Civil Engineers (ABENC), 
Portuguese Society of Occupational Medicine 
(SPMT), Portuguese Ergonomics Association 
(APERGO), Portuguese Acoustical Society (SPA) 
and Portuguese Society of Environmental Health 
(SPSA). 
We are also thankful for the official support of the 
Portuguese Authority for the Working Conditions 
(ACT) and European Agency for Safety and 
Health at Work, as well as the valuable 
contribution of several companies and institutions, 
mentioned in the cover of this proceedings book. 
We are sure about the wide and engaged 
participation of all in this event and wish that it 
might have an increasing relevance in this 
particular professional and scientific domain, both 
at a national and international level. 
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Preâmbulo  
 
A Sociedade Portuguesa de Segurança e Higiene 
Ocupacionais realiza, em 11 e 12 de Fevereiro de 
2010, a 6ª edição do Colóquio Internacional de 
Segurança e Higiene Ocupacionais - SHO 2010. 
Tal como nos três últimos anos, o evento terá 
lugar no Auditório da Escola de Engenharia da 
Universidade do Minho, em Guimarães. 
A edição deste ano abrange as temáticas da 
Ergonomia e do Ambiente Físico, dos Riscos 
Químicos e Biológicos, da Segurança contra 
Incêndio, da Gestão da Prevenção e da 
Segurança na Construção. 
Tal como nos anos anteriores, decorrerão 
sessões paralelas de comunicações livres sobre 
estas mesmas temáticas. 
Agradecemos a participação dos especialistas 
nacionais e estrangeiros, que amavelmente 
acederam ao nosso convite. Agradecemos o 
apoio institucional da Escola de Engenharia da 
Universidade do Minho, da Faculdade de 
Engenharia da Universidade do Porto, da 
Faculdade de Motricidade Humana da 
Universidade Técnica de Lisboa e da 
Universidade Politécnica da Catalunha, bem 
como, o patrocínio científico da European 
Network of Safety and Health Professional 
Organisations (ENSHPO), da Associação 
Internacional de Segurança Social (ISSA/AISS, 
da Associação Latino-Americana de Engenharia 
de Segurança do Trabalho (ALAEST), da 
Asociación de Especialistas de Prevención y 
Salud Laboral (AEPSAL), da Associação 
Brasileira de Engenheiros Civis (ABENC), da 
Sociedade Portuguesa de Medicina do Trabalho 
(SPMT), da Associação Portuguesa de 
Ergonomia (APERGO), da Sociedade Portuguesa 
de Acústica (SPA) e da Sociedade Portuguesa de 
Saúde Ambiental (SPSA). 
Agradecemos ainda o apoio oficial da Autoridade 
para as Condições de Trabalho (ACT) e da 
Agência Europeia para a Segurança e Saúde no 
Trabalho, assim como o valioso apoio de diversas 
empresas e instituições, referenciadas na contra-
capa deste livro de comunicações. 
Mais uma vez, estamos convictos de uma grande 
participação de todos neste evento, e desejamos 
que o mesmo assuma uma relevância crescente, 
na área da Segurança e Higiene Ocupacionais, 
quer a nível nacional, quer internacional. 
 
 
Guimarães, 11 de Fevereiro de 2010 
 
A Comissão Organizadora 
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Evolução do Processo de Avaliação e Controlo de Riscos 
Profissionais no CHP – 2007 vs. 2008 
Evolution of the Process of Occupational Risk Assessment 
and Control in CHP – 2007 vs. 2008 
 
Pereira, L.F.; Pedroto, I.; Freitas, M.; Oliveira, M.M.; Pacheco, H. 

Centro Hospitalar do Porto – Hospital de Santo António 
Departamento de Gestão da Qualidade, Risco, Higiene, Saúde e Segurança (DGQRHSS) 
Largo Professor Abel Salazar  
4099-001 PORTO 
e-mail:director.sie@hgsa.min-saude.pt 
 
 
RESUMO 
Uma unidade hospitalar é, seguramente, uma das mais complexas estruturas a gerir e manter, seja pela enorme 
dimensão, complexidade e diversidade de instalações e equipamentos que a compõem, seja pela elevada 
quantidade de pessoas que, necessariamente, a visitam e nela trabalham. Apesar disso, é necessário garantir 
que se encontram reunidas as condições necessárias, tanto em termos físicos como em termos de factores 
ambientais, que favoreçam a prestação do trabalho por parte de todos os profissionais nos seus locais de 
trabalho, reduzindo-se ao mínimo os riscos profissionais a que estes se encontrem, eventualmente, expostos. 
Para tal, efectuam-se visitas periódicas aos diversos Serviços existentes no CHP, com o intuito de identificar os 
factores de risco a que os profissionais possam estar, eventualmente, expostos, bem como se efectua a 
monitorização da implementação das medidas de controlo adoptadas com o intuito de eliminar/minimizar esses 
factores. O estudo efectuado pretende demonstrar a evolução dos factores de riscos profissionais identificados 
nos Serviços do Hospital de Santo António ao longo dos anos de 2007 e 2008, no âmbito do processo de 
avaliação e controlo de riscos profissionais definido pela Instituição. Deste modo, pretende-se avaliar a eficácia 
da política de prevenção de riscos profissionais que se encontra instituída, bem como identificar estratégias de 
actuação futuras.  
 
Palavras-chave: avaliação e controlo de riscos, monitorização, política de prevenção de riscos profissionais  
 
 
ABSTRACT 
A hospital is certainly one of the most complex structures to manage and maintain, because the enormous size, 
complexity and diversity of plant and equipment within it and the high number of people necessarily come to visit 
ill persons or work in there. Nevertheless, it is necessary to ensure that it met the necessary conditions, both 
physically and in terms of work environment that encourage the performance of work by all professionals in their 
workplaces, eliminating or reducing risks to a minimum acceptable for them when they are, eventually, exposed. 
Therefore, there are made frequent visits to the various services, clinical and non clinical, available in the CHP in 
order to identify occupational risks to which professionals can be, eventually, exposed as well as monitors the 
implementation of the control measures adopted in order to eliminate / minimize those risks. The study aims to 
demonstrate the evolution of occupational risks identified at the services, clinical and non clinical, of the Hospital 
de Santo António over the years 2007 and 2008, in the process of Occupational Risk Assessment and Control 
defined by the institution. This study intends to evaluate the effectiveness of the actual policy of occupational risks 
prevention established, and identify strategies for future actions. 
  
Keywords: Risk assessment and control, risk monitoring, policy of occupational risks prevention 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
 
Uma unidade hospitalar é, seguramente, uma das mais complexas estruturas a gerir e manter, seja pela enorme 
dimensão, complexidade e diversidade de instalações e equipamentos que a compõem, seja pela elevada 
quantidade de pessoas que, necessariamente, a visitam e nela trabalham. 
No caso particular do Hospital de Santo António, uma das unidades hospitalares que constituem o Centro 
Hospitalar do Porto, essa complexidade é ainda maior dada a heterogeneidade dos edifícios que o constituem, 
com características e funções muito diversas, sendo estes, inclusivamente, de épocas construtivas que distam 
séculos entre elas. 
Apesar disso, é necessário garantir que se encontram reunidas as condições necessárias, tanto em termos 
físicos como em termos de factores ambientais, que favoreçam a prestação do trabalho por parte de todos os 
profissionais nos seus locais de trabalho, reduzindo-se ao mínimo os riscos profissionais a que estes se 
encontrem, eventualmente, expostos. 
Dada a multiplicidade de actividades realizadas num hospital, de natureza clínica e não clínica, os factores de 
riscos que poderão estar presentes nos locais de trabalho são diversos, citando-se, por exemplo, os riscos 
mecânicos, eléctricos, físicos, químicos, biológicos, de incêndio, de explosão, violência verbal e/ou física, etc. 
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Esta enorme diversidade e complexidade de riscos ocupacionais criam dificuldades de variada natureza que, 
apenas com a percepção e a colaboração de todos os agentes envolvidos, poderão ser minoradas. 
É precisamente com este intuito, de gerir, planear e promover estratégias de actuação apropriadas em função 
dos riscos ocupacionais detectados, que foi criada a figura do Gestor de Risco Geral, integrado no Departamento 
de Gestão da Qualidade, Risco, Higiene, Saúde e Segurança (DGQRHSS), que coordena o Gabinete de Higiene 
e Segurança (GHS). 
Entre outras actividades, é da responsabilidade do GHS efectuar visitas periódicas aos diversos Serviços 
existentes no CHP, com o intuito de identificar os factores de risco a que os profissionais possam estar, 
eventualmente, expostos, bem como efectuar a monitorização da implementação das medidas de controlo 
adoptadas com o intuito de eliminar/minimizar esses factores. 
Neste artigo pretende-se demonstrar a evolução do processo de avaliação e controlo de riscos profissionais nos 
Serviços do Hospital de Santo António ao longo dos anos de 2007 e 2008, procedendo à análise comparativa 
dos resultados, relativos a cada ano, por nível de risco obtido. 
 
 
2. METODOLOGIA 
 
A prevenção de riscos profissionais passa pela identificação dos perigos existentes nos locais de trabalho, a análise 
e a respectiva estimativa do nível do risco, em função dos trabalhadores que se encontrem expostos a estes. Este 
processo tem como objectivo estabelecer prioridades quanto às acções preventivas e/ou correctivas a implementar, 
tendo em vista a eliminação/minimização dos riscos existentes.  
A metodologia adoptada pelo CHP para a Avaliação de Riscos no local de trabalho tem por base o cálculo da 
probabilidade e da gravidade associada à ocorrência de um determinado acontecimento perigoso, sendo este 
processo realizado em cinco fases: 
Numa 1ª Fase desenvolve-se uma lista de verificação, baseada em preceitos legais e normativos nacionais em 
vigor, a qual serve de base no momento da visita ao Serviço e respectivos locais de trabalho. Com o 
amadurecimento deste processo, já foram desenvolvidas listas de verificação relativas a diferentes áreas temáticas 
da segurança e higiene do trabalho. 
Numa 2ª Fase procede-se à visita ao Serviço para análise e caracterização das condições de trabalho, recorrendo-
se à observação directa de todos os aspectos relacionados com o trabalho, tendo igualmente em consideração o 
histórico dos acidentes de trabalho ocorridos, as notificações de incidentes e ocorrências transmitidas pelos 
profissionais do Serviço.  
Após identificados os factores de riscos a que os profissionais estão expostos, procede-se à análise dos mesmos, 
identificando-se as eventuais causas que estão na sua origem, bem como se definem as respectivas medidas 
preventivas e/ou correctivas a implementar. 
Numa 3ª Fase procede-se à elaboração de um relatório com a avaliação dos riscos identificados no Serviço, onde 
consta a estimativa quantitativa e qualitativa dos riscos, de modo a estabelecer-se a respectiva prioridade de 
intervenção (ver tabela 3). 
Para a realização da avaliação do risco, estima-se, para cada um dos riscos identificados, a probabilidade de 
ocorrência e a respectiva gravidade das consequências desse risco ocorrer (ver tabela 2), utilizando-se 
posteriormente a matriz de avaliação de riscos profissionais que consta na Tabela 1.  
 

Tabela 1 – Matriz de Avaliação de Riscos Profissionais 

P
ro

b
ab

ili
d

ad
e

 

Gravidade 

 1(L) 2(G) 3(MG) 4(C) 

1  (M6I) 1 2 3 4 

2   (I) 2 4 6 8 

3  (P) 3 6 9 12 

4 (MP) 4 8 12 16 
 
 

Tabela 2 – Níveis de Probabilidade e Gravidade 

Probabilidade Gravidade 

1 - Muito Improvável 1- Ligeiro 

2 – Improvável 2- Grave 

3 - Provável 3- Muito Grave 

4 – Muito Provável 4- Catastrófico 
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Tabela 3 – Significado das Categorias de Risco 

Categorias de Risco Nível de Intervenção 

1 a 3 – Risco Aceitável Não requer intervenção ou 
sem prazo limite 

4 a 6 – Risco Moderado Entre 03 e 06 meses 

8 a 9 – Risco Grave Entre 01 e 03 meses 

12 –     Risco Muito Grave 
16 –     Risco Intolerável 

Entre 03 e 15 dias 
Intervenção imediata 

 
Numa 4ª Fase envia-se o relatório de avaliação de riscos ao respectivo Serviço avaliado, para a necessária 
validação e diligências necessárias, no sentido de concretizar as acções propostas, no tempo recomendado, em 
função das categorias de risco identificadas. 
Juntamente com o relatório de avaliação dos riscos, estabelece-se o Plano de Monitorização do Risco para o 
Serviço, com a respectiva identificação das medidas correctivas e/ou preventivas, responsabilidades e prazos 
atribuídos para a implementação destas. Subsequentemente, estabelece-se a periodicidade para monitorização e 
verificação da eficácia das medidas implementadas, concluindo-se, assim, este processo. 
 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
O processo de avaliação e controlo de riscos profissionais, conforme apresentado anteriormente, já ocorreu em dois 
anos consecutivos na Unidade Hospital de Santo António, em particular, durante os anos de 2007 e 2008. Os 
resultados obtidos, que serviram de base para uma análise comparativa entre estes anos, são relativos a 55 
Serviços/Unidades, encontram-se na tabela 4. 
 

Tabela 4 – Análise comparativa por Categoria de Risco 

CATEGORIA DE RISCO 
2007 2008 

QUANTIDADE % QUANTIDADE % 

INTOLERÁVEL 0 0,0% 0 0,0% 

MUITO GRAVE 8 0,6% 2 0,2% 

GRAVE 64 5,1% 49 4,7% 

MODERADO 575 45,5% 544 52,1% 

ACEITÁVEL 616 48,8% 450 43,1% 

TOTAL 1263 100% 1045 100% 

 
Os resultados obtidos evidenciam que os factores de riscos identificados nos Serviços diminuíram de um ano para o 
outro, quer no número total, quer em função da categoria de risco. Tal só foi possível, uma vez que as medidas 
propostas nos relatórios enviados aos Serviços foram tidas em consideração e, dentro do possível, implementadas, 
fazendo com que no ano seguinte os factores que anteriormente foram detectados fossem em menor número, aos 
quais se adicionaram novos factores de risco. 
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Figura 1 – Análise comparativa por Categoria de Risco 
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4. CONCLUSÕES 
 
No âmbito do processo de avaliação e controlo de riscos profissionais que se encontra instituído no CHP, constata-
se que existe uma tendência decrescente em termos de número de factores de risco detectados durante as visitas 
efectuadas aos locais de trabalho, conforme se verifica através da comparação efectuada aos Serviços/Unidades 
existentes na Unidade Hospital de Santo António para os anos de 2007 e 2008.  
De igual modo se constata que existe uma tendência similar para o número de factores de risco identificados por 
categoria de risco. 
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